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Com a divulgação da Pesquisa de
Inovação Tecnológica  (Pintec) 2005, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), somamos três perío-
dos de informações sobre as atividades
inovadoras e tecnológicas da indústria
brasileira, quais sejam 1998-2000, 2001-
2003 e 2003-2005. Esses dados permi-
tem realizar, de forma ampla e comple-
ta, uma análise evolutiva da estrutura
industrial nacional no que diz respeito aos
seus aspectos tecnológicos e inovativos.

Neste artigo, optamos por analisar
a evolução da intensidade de pesquisa
e desenvolvimento  (P&D) da indústria
nacional, a dois dígitos, comparando as
três Pintecs e anunciar a nova ordena-
ção dos setores industriais e os grupos
setoriais da segunda edição do Índice
Brasil de Inovação - IBI 2005. 

A intensidade de P&D é um indica-
dor internacionalmente utilizado para
comparar setores e países e, muitas
vezes, tomado como referência do nível
tecnológico desses agentes, por men-
surar os esforços para gerar novos
conhecimentos que estão por trás do
avanço em matéria de tecnologia. Daí
a importância de conhecermos sua evo-
lução e distribuição na estrutura indus-
trial do Brasil e também por que a esco-
lhemos como base para a divisão dos

setores industriais em grupos, dentro
dos quais concorrerão as empresas que
aderirem ao IBI 2005.

Para o indicador de P&D os anos
de referência das Pintecs são 2000,
2003 e 2005. A intensidade de P&D
média da indústria nacional é baixa:
0.64% em 2000, 0.53% em 2003 e
0.77% em 2005. Dados da OCDE indi-
cam que essa intensidade foi em média
de 2,5% entre 1990 e 1999 (para os 12
países que a compõe). Entretanto, o
crescimento de 19% da intensidade
média da indústria brasileira do ano
de 2005 com relação ao ano de 2000
revela que uma trajetória ascendente
positiva parece estar despontando. 

O ano de 2003 representou queda dos
gastos em P&D nas três médias indus-
triais, ou seja, na indústria nacional, na
indústria extrativa e na indústria de
transformação. Nesse ano, em particu-
lar, houve aprofundamento do período
de estagnação e crise econômica inicia-
da com a desvalorização do real, que afe-
tou os gastos das empresas e certamen-
te causou corte nesse tipo de dispêndio.
Contudo, na análise a dois dígitos dos
setores da indústria de transformação,
percebemos que apesar da crise de 2003
em três importantes setores da indús-
tria elevou-se substancialmente a inten-

sidade de P&D, quais sejam: outros equi-
pamentos de transporte, máquinas para
escritório e equipamentos de informá-
tica e veículos automotores, reboques e
carrocerias. Estes setores passaram por
uma mudança estrutural de suas ativi-
dades de P&D, pois apesar de terem apre-
sentado uma nova queda nesses gastos
em 2005, eles se mantiveram em um
patamar bem superior ao nível apresen-
tado no ano 2000. 

Outros setores, numa trajetória preo-
cupante, vêm apresentando queda cons-
tante nos três anos analisados. São eles:
eletrônica, aparelhos e equipamentos
para telecomunicações, máquinas e equi-
pamentos e produtos do fumo. Os dois
primeiros, por serem setores de alta e
de média-alta intensidade tecnológica,
segundo a classificação internacional
da OCDE, geraram maior surpresa, prin-
cipalmente o setor de máquinas e equi-
pamentos que está entre os setores com
maior número de patentes no país. Os
demais setores da indústria de trans-
formação seguiram a tendência geral
da indústria, partindo de um nível mais
elevado em 2000, decaindo em 2003 e
se recuperando em 2005. Entre os que
recuperaram fôlego cabe destacar o setor
de máquinas, aparelhos e materiais elé-
tricos. Se bem que esse setor não recu-
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perou o nível de 2000, em 2005, mas vol-
tou a ser um dos líderes em intensidade
tecnológica da indústria brasileira.

OS GRUPOS SETORIAIS PARA O IBI 2005
Partindo, então, da intensidade de

P&D, propomos o novo ranking setorial
da indústria (transformação e extrati-
va) e de alguns serviços intensivos em
informação (informática e telecomuni-
cações) para a segunda edição do IBI
(tabela 1). Esse ordenamento dos seto-
res, como na primeira edição, pressupõe
a identificação de similaridades de com-
portamento tecnológico entre as indús-
trias, tal que as qualifiquem como per-
tencentes a um mesmo grupo.

Os agrupamentos foram obtidos a
partir da divisão da distribuição dos valo-

res de intensidade de P&D setoriais em
"quartis", ou seja, em quatro partes iguais
(à exceção do "grupo 3", que contém um
setor a mais do que os demais grupos).
O agrupamento baseado em "quartis"
torna os grupos setoriais mais homogê-
neos em relação ao esforço de P&D. Além
disso, sugere a composição de novos gru-
pos, baseados na proximidade da base
técnica. Em outras palavras, percebe-se
uma convergência de indústrias perten-
centes a complexos produtivos que
seguem uma lógica semelhante de com-
petitividade e de aquisição de capacita-
ção tecnológica.

A segunda edição do IBI inclui, além
dos já presentes setores da indústria de
transformação, os setores de telecomu-
nicações e de atividades de informáti-

ca e serviços relacionados, que são desig-
nados serviços de alta tecnologia, e tam-
bém a indústria extrativa. Em função
da inclusão desses setores e também
da variação na intensidade de P&D de
alguns da indústria de transformação,
os setores foram ordenados de forma
diferente da primeira edição. Alguns
até mudaram de grupo, como por exem-
plo: fabricação de máquinas, aparelhos
e materiais elétricos (antes no segun-
do, agora no primeiro grupo); fabrica-
ção de material eletrônico e de apare-
lhos e equipamentos para telecomuni-
cações (antes no primeiro, agora no
segundo grupo); fabricação de produtos
do fumo (antes no segundo, agora no
terceiro grupo); entre outros. Nos gru-
pos 3 e 4, grande parte dos setores tro-
cou de posição, subindo ou descendo
no ranking setorial.

Então, as empresas que se inscre-
verem no IBI 2005 concorrerão, de
acordo com os setores industriais a
que pertencem, nos quatro grupos
definidos, apresentados na tabela 1,
sendo que serão divulgadas as três
empresas primeiro-colocadas em cada
grupo setorial. 
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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS
11))  EEssttaa  ppeessqquuiissaa,,  aa  ppaarrttiirr  ddee  22000055,,  rreecceebbeeuu  uummaa  mmooddiiffiiccaaççããoo  eemm

ssuuaa  nnoommeennccllaattuurraa,,  ppaassssaannddoo  ddee  PPeessqquuiissaa  IInndduussttrriiaall  ddee  IInnoovvaaççããoo

TTeeccnnoollóóggiiccaa  ppaarraa  PPeessqquuiissaa  ddee  IInnoovvaaççããoo  TTeeccnnoollóóggiiccaa,,  eemm  ffuunnççããoo

ddaa  iinncclluussããoo  ddoo  sseettoorr  ddee  sseerrvviiççooss  ddee  aallttaa  ddee  tteeccnnoollooggiiaa  eemm  ssuuaa  bbaassee

ddee  ddaaddooss..

22))  IInntteennssiiddaaddee  ddee  PP&&DD  ccoorrrreessppoonnddee  àà  pprrooppoorrççããoo  ddaa  rreecceeiittaa  llííqquuiiddaa

ddee  vveennddaass  ggaassttaa  ccoomm  aass  aattiivviiddaaddeess  iinntteerrnnaass  ddee  PP&&DD..
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